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Assuntos economicos
LIV

,4o esp irito  inteligente, 
p ra t ico  e ju s to  de Virgí

lio  l ia m o s , qu e m e su g e
riu este a rtig o .

Caetano Costa

0 T A B E L A M E M T O

(Continuação)

Mas voltar á quiréra, ao mél 
de páu e a vela de sebo, é re
pudiar as conquistas da civilisa- 
çáo, voltar á vida quasi nômade 
da gente que veio com o Correia 
Pinto, dirão os snobs. — Ao 
contrario, diremos nós: Será 
obedecer aos imperativos do ve
lho e clássico bom senso. Obe
decer a sensata praxe de ficar 
cada um dentro das próprias 
possibilidades, com os ditames 
da vida apertada, própria das 
condições do meio e tempos 
duros que atravessamos.

Demais, nós costumamos cla
mar da inércia do nosso cabo
clo, que muita gente injusta
mente chama de Jéca Tatu, Pão 
Duro, Boi de botas; que ele 
não planta, ou planta pouco; 
que não aproveita as nossas 
terras tão fertéis que 
produzem batatas do tamanho 
de abóboras e grãos de trigo 
do tamanho de rins de boi; e 
quando as imutáveis leis da 
oferta e da procura podem ofe
recer lhe margem para me
lhor remuneração da vida as- 
pérrima que leva, não faltará 
quem lhe grite:

“Alto lá ! Você está especu
lando com a fome do povo!”

Neste caso, o povo parece 
ser somente os oito mil que 
consomem. O interesse dos ou
tros, dos cincoenta e dois mil 
que produzem, dos bois de bo
tas, que precisam vender me
lhor para cobrir a exigencia dos 
intermediários a quem compram 
os artigos não tabelados, es
ses não têm importância.

São os párias.
A capacidade aquisitiva do 

consu nidor aqui em apreço, 
não foi diminuída. O soldado, 
o funcionário publico, o operá
rio com a lei do salario míni
mo, continuam ganhando o 
mesmo. O negociante, que é o 
intermediário tira maior porcenta
gem no que vende de artigos 
não considerados de primeira 
necessidade. Um tabelamento 
ugoroso virá rebentar nas cos
tas do produtor.

Alem dessa possível injustiça 
é preciso considerar a face re
versa do problema.

Como o produtor não póde 
facilmente ser obrigado a tra
zer seus produtos ao mercado, 
se os preços não compensam o 
custo da produção, ele re
tem os seus produtos para con
sumo proprio e restringe as su
as lavouras para safra próxima 
futura.

Resultado: desiquilibrio certo 
na lei natural da oferta e da

procura e como consequência,' 
na primeira ipotese a fomeime-! 
diata na cidade e na segunda,! 
que é a restrição das sementei-j 
ras, a falta de generos, ainda 
maior, dentro de seis meses. |

Seria o caso de dizer-se que 
o tabelamento rigoroso, visando 
o interesse do consumidor, só
mente seria um trabalho como o ’ 
do Diabo: tanto quiz endireitar 
o olho do filho até que... furou!

Quem escreve estas linhas 
assim como o cavalheiro a 
quem elas são dedicadas, pas-j 
sou toda a sua mnei-dade no j 
campo, e conhecem ambos, á 
fundo, todas as duresas da vi— j 
da agro-pecuaria de Lages.

Dalii as suas simpatias, que 
não escondem, pela classe dos 
produtores conterrâneos.

Que a futura comisão do ta
belamento em Lages, pondére 
bem isto e encontre o meio 
termo para o justo equilíbrio 
dos iuteresses em jogo, e as
sim ficará satisfeito o louvável 
objetivo do governo do paiz, 
na dura contingência em que 
a todos nos coloca a situação 
européa.

Haja vista as divergências 
quasi irredutíveis que o tabela- 
mento tem creado por toda par 
te, como amplamente contam os 
jornaes do Rio, S. Paulo e Perto 
Alegre.

Cincoentenario da 
Republica

Tiveram brilho excecional as 
festas aqui celebradas no dia 15 
e comemorativas do cincoentena- 
rio da proclamação da Republica.

A’s 9 horas, em freute ao 
quartel do 2o Batalhão Rodoviá
rio formaram todas as escolas da 
cidade, com um numero superior 
a 1000 alunos.

G-rande era também a massa 
de povo ali estacionada.

Ao som do Hino Nacional foi 
hasteado glorioso Pavilhão do 
Brasil.

Falou sobre a data, em elo
quente oração, o sr. Roberto Fer
reira, lente do Instituto de Edu
cação.

Finda esta ceremonia, assis
tência e escolas, em imponente 
desfile, se dirigiram á Avenida 
Laguna, esquina da rua Mare
chal Deodoro, para a inaugura
ção da nova placa dêsse logra
douro publico.

0  Secretario da Prefeitura leu 
a Resolução do Dr. Prefeito Mu
nicipal, mudando o nome de — 
Avenida Laguna — para — Ave
nida Marechal Floriano — justa 
homenagem prestada ao imortal 
consolidador da Republica.

Num inspirado discurso, o sr. 
Tenente Valeriano Morais dis
correu sobre a figura do Mare
chal de Ferro.

Ato continuo, o sr. Aspirante 
Gerson Sá Tavares retirou a ban
deira que cobria a nova placa e 
novamento a assistência cantou o 
Hino Nacional.

Empreza Porca e 
Luz Eléctricas de 

Lages
Conforme ha, por certo, se 

notado, o Sr. Domingos Barba
ra Valente, chefejda Empresa de 
Energia Eléctrica deste municí
pio, não tem poupado esforços 
no sentido de melhorar cada 
vez mais toda a rêde de illuini- 
nação da cidade e todos os 
apparelhamentos indispensáveis 
a um funccionamento perfeito 
da usina geradora de energia 
electrica.

Contratempos de toda sorte 
têm tornado mais difticultosa 
do que parecia a execução dos 
plar.os delineados pelo sur. Va
lente, afim de que os seus de
sejos se transformassem em 
realidade dentro do mais curto 
espaço de tempo.

Enumeral-os desnecessário 
se torna no momento, pois é 
nosso intuito, apenas, como jor
nal que deseja ser ju^o, fazer 
publico que o sr. Domingos 
Valente vem procurando, corn o 
meximo empenho, ac impanhar 
com a sua empresa o desen
volvimento da cidsde nas me
didas do possível.

Agora mesmo tivemos occa- 
sião de verificar muite de per
to a vontade forte rio citado 
empresário em concorrer eífi- 
cientemente para o progresso 
de Lages, despresande com su
perioridade, conforme é do nos
so conhecimento, a açrimonio 
sidade dos que não tê n paciên
cia de esperar.

Trata-se hoje das n </as e lu
xuosas installações do escripto- 
rio da empresa; da s.cção de 
artigos de electricidade, e do 
bem organisedo deposito de 
materiaes concernentes ao ramo 
e, também, da secçào de prepa
ro de postes de imbuia, pois a 
empresa não mais substituirá 
postes a não ser per de madei
ras de lei, até quedas condições 
permittam postes melhores ain
da.

No escriptorio do sr. Valente, 
onde todas as disposições 'gra
dam sobremaneira, o serviço 
está sendo executado com o 
maior rigor que se possa dese
jar, afim de serem attendidas 
promptamente todas as solicita
ções de assistência da empresa 
e, assim, serem também dimi
nuídas de de modo apreciável 
as justas ou injustas reclama
ções dos consumidores.

Para isso, na direcção dos 
trabalhos de escriptorio, está 
pessoa competente e, também, 
tinamente educada, pois as du
as qualidades são imprescindí
veis a quem tem sob sua res
ponsabilidade funeção tão com
plexa.

Na secçâo de artigos de e- 
lectricidade, cujo stock é com
pleto e abundante, ha quem, 
competente e amavel, attenda 
aos consumidores com solici
tude.

Enfim, a impressão que ex

perimentamos sobre as novas 
installações e organisação da 
empresa e daquelles que estão' 
na sua direcção foi optima.

O prédio em que foram ins-j 
taliadas as referidas secções, é! 
de propriedade do sr. Valente, 
e está situado á rua Cel. Cordova. |

Na sua fachada se destaca em, 
caracteres luminosos o dístico:' 
Empresa Força e Luz.

As vitrines modernas e a en
trada vistosa da séde da em
presa, assim |como a sua phee- 
rica illuminação que, á noite, 
attrahe a attenção dos transeun
tes, dá á tua Cel. Cordova um 
quê de rua de cidade muito 
adeantada.

justíssimos, pois, serão os 
parabéns que forem enviados 
ao sr. Domingos Barbara Va
lente e seus auxiliares por tão 
notável melhoramento que vem 
concorrer, inegavelmente, para 
o afermoseamento desta cidade.

Nós, os do “Correio Lagea- 
no”, cumprimentamos o sr. Va
lente e desejamos que prosiga, 
sem desfaliecimentos, na execu
ção do resto do seu program- 
ma, cujos dados já são nossos 
conhecidos.

3. Daniel Kostin
De sua viagem á Cidarle Eter

na, onde foi para satisfazer disposi
ções das leis canônicas, regres
sará ainda este ano á sède de 
sna diocese, S. Exria. Revma. 
D. Daniel Hostin, estimado Bis
po de Lages.

Segundo estamos informados 
S. Rxcia. Revma. será aqui fes
tivamente recebido pelas autori
dades, associações religiosas e 
>e!o povo
“Correio Lageano” associar-se-á 

às demonstrações de estima que 
serão prestadas ao digno Antis- 
tese.

Entrevista
Sob o titulo Lages em marcha 

trlumphpl para o progresso, o 
'Dr. Indalecio Arruda, Prefeito 
: deste município, concedeu, a «A 
IüaZita,» de Jairo Callado, a 7] 
do vigente, interessante entre-1 
vista sobre vários aspectos do 
progresso lageano.

Na referida entrevista o dr.
I Indalecio Arruda põe em relevo, 
com lealdade os factores que 
têm contribuído para o citado 
progresso, r.ão se esquecendo 
mesmo até dos mais triviaes.

Grupo Escolar
Atendendo ao memorial dirigi

do ao Governo do Estado pelas 
autoridades e representantes das 
classes industriais e comerciais 
do município de Jaraguá, o Dr. 
Altumiro Guimarães, no cargo de 
Interventor Federal, no Estado, 
baixou ura decreto dando o nome 
de D. Tereza Ramos, ao grupo es
colar em construção na vila de 
Iían»a.

Dia da Bandeira e do 
Reservista

Afim de comemorar-se sole
nemente nesta cidade o — Dia 
da Bandeira e do Reservista — 
foi organisaao o seguinte pro
grama;

I PARTE

a) Hasteamento do Pzvilhao 
Brasileiro, ás 12 horas, em fren
te á catedral, pelo Dr. PreHto 
do Município, com assistência 
das autoridades civis e militares, 
uma companhia do 2o Btl. Rdv., 
alumnos de todos os estabeleci
mentos de ensino da cidade, re
servistas e povo

b) Saudação á Bandeira por 
um official do Btl.

c) Hino á Bandeira cantado 
por todos os presentes.

d) Desfile, pelas ruas da ci
dade, de uma Cia. do  Btl, re
servistas e colégios, até a Pra
ça Cruzeiro, onde será inaugu
rada a nova placa, com a de
nominação de — Praça da Ban
deira — Aii falará um civil.

II PARTE

Demonstração de Educação 
| Fisica realisada pelos alunos do 
j Ginásio Diocesano ás 3,30 h., 
j no pateo do Ginásio.

III PARTE

Lunch no ac ntonamento do 
Btl., ás 3 h., oferecido aos re
servistas presentes e saudação 
aos mesmos por um oficial do 

, 3atalhão.

Dr. João Ribas Ramos
Regressou de Porto Alegre, chegan

do hontein a esta cidade, o illustre 
advogado Dr. João Ribas Ramos.

S. S. que é um de nossos directores, 
tem demonstrado bastante energia e 
aptidão no exercicio da ardua funeção 
que occupa neste jornal. Cumprimen
tamos eftusivamente s. s.

A situação dos sargentos não re- 
engajados

*A Gazeta», de 7 deste, que se 
publica em Ppolis, noticia que 
os sargentos não reengajados 
e que tenham mais de 10 an- 
nos de serviço na data da pu
blicação da Lei de Serviço Mi
litar e que vinham servindo in- 
dependenteinente de reengaja- 
mento, até completarem 25 an- 
nos, ile serviço continuarão nas 
mesmas condições até que seja 
regula mentada a referida Lei 
do Serviço Militar.

CONVITE  
Conferência Vieentina

A Conferência precisando regular 
assuntos de seu vital interesse, con
voca uma reunião dos seus associados 
em Assembleu Geral, para dia 19, 
domingo, ás 16 horas, na casa de 
Santo Ántonio. Solicita-se e espera-se 
o comparecí mento de todos os confra
des. Pela Diretoria o seu Presidente.

C aetano Costa

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Visão retrospectiva
Políticos e Partidos

Na* prisca* àra* da minha infan- I ílft Laguna, flua distracção era p s - 
cia a política já florescia com todos I l reP ‘r fumo ^  corda nos dentes, con- 
os pirilaus da mau ha e da astúcia. O aervando-oa assim muito alvo* e per- 
cidttdâo, porém, mantinha-se inque- teito*. Sua influencia política con- 
hrantavel nas suas opiniões partida- quistou o logur mais votado 
rias, guardando aos seus chefes uma triplico para senador 
lealdade a toda prova. Por mais pon- funcçAo vitalícia que
dei*osos que tossem os motivos, o vi- 
ra-caxaca levava comeigo, como um es- 
tvgiua doloroso, o despreeo publico. 
Kram rarissimos, o que mais avultn— 
va a traição. Andava com cara de be
zerro desinamudo, quebrando esquina 
oude suspeitava um gesto humilhante 
de repudio.O casaca-virada era um re 
probo e ua própria 
uma vergonha delia.

Jà  náo tinha protecção, nem mes
mo dos beneficiados, que o tinha de 
viez.

Era uma questão de caracter, e o 
caracter naquelle tempo jà  uáo dava 
fio* de barba eiu garantia mas im
punha-se em dois simples traços em 
cruz.

feitos.
lista

do Império, 
o imperador 

destinou ao dr. Escragnolle Taunay, 
seu companheiro de chapa e autor ce
lebre da “ Retirada da Laguna” , da 
qual foi um dos heroes.

O eu tão tenente-coronel Vidal Ra
mos, oílh ial da Ordeiu da Rosa, era 
o chata do município e tinha como

_____________ _ seu lugar tenente o filho Belisario,
família reputado ainda muito moço.

; Grande prestigio, particularmente 
na Cochila Rica. oude tinha em cada 
habitante um cliente da sua acertada 

(e liberal homeopathia.
Não sei porque fundo de instincto 

• ou correlação esses homens me inspi
ravam religioso temor. Impuuhnm-se 
á minha imaginação como patri&r* 

j chas do clan que me déra o berço, e

: r 5 ^ rp Q Q '|S ^ i I Í£^>c^)!D<>qJlROSJ] [s O g - 'l 3

Empreza Força e Luz
DE

Fallecimento

10]

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Serrão completa de artigos de electricidade. Con
serva em exposição permanente: ■— lastres, plafoniers. 
abat-jours, tampadas de eabeceira, lanternas com pi
lhas,, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de tampa
das eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para attender qual
quer pedido de installaçâo concernente ao ramo.

LA G ES SANTA CA TH A RI NA

Foi alli por 78 ou 7i) que conheci 8Ua serena austeridade e imperraea- 
uma eleição. A igreja jà estava a - j v®l honradez exerciam no meu espiri- 
berta e n* centro estanciava uma to um respeito duradouro. E  no es- 
mesa pequena, sobre a qual urna ca i-.p irito  publico também. O feitio da 
xa de madeira que chamavam de urna. | nossa gente procedeu originariamen- 
A um lado e a outro lado, sobre ban- j te delles, até quando a sua memória 
cos, estavam sentados individuos de . foi obliterada pela successão dos tem 
graude barba, pala uu poucLo prova- ipos e 
velmeute escondendo a garrucha. j Mas, seja como fòr 

Nada comprehendi d’aquelle con
clave, no qual entrei furtivameute.

tão fundas fo-

Eua uma eleição indirecta e univer
sal. Todo mundo votava nos eleitores 
dos candidatos escolhidos previamente 
e cada partido mantinha alli os seus 
homeus de confiança dia e noite, pa
ra garantir a urna. o que não impe
dia <• major Jose Luiz de tosquiar o 
seu rebanho para um segundo voto, 
duplicaudo assim o eleitorado.

Creio que os outros fasiam o mes
mo, ou cousa parecida, porque cada 
partido guardava e resguardava a sua 
gente mais ou menos encurralada, pa
ra evitar misturas e troca de cédulas. 
Em íoií *s as casas dos chefes apinha
va gente. E  para lá chegar, vinham 
de todos os confins, desde São Joa
quim a Coritibanos os grupos com os 
seus cabeças, todos montados nos me
lhores pingos de colla atada.

Cada chegada uma festa; vivas, fo
guetes e líquidos. Os partidários tor
ciam, e os adversários ficavam de cara 
amare[la. E não era para menos. Os 
Souza, Machado, Oliveira-, Cavalheiro 
e Ribeiro, de São Joaquim, não tre
pidavam em formar cabos de vae-vr-m 
para vadear a sua gente naqu'-l e 
ranchinho da Ponte Grande transfor
mado em caudal pela iutemperie.

Os paladinos bem mereciam uma 
ovação em grosso. As canastras de 
sequilho esvasiavam rapidamente, 
com pena minha. Não havia cerveja, 
mas o cognac nacional e o vinho de
Í>au campèche escorregava com e^ta- 
ados glij-glu*.

Cada partido tinha o chefe, o epta- 
do maior, e seu núcleo de resistência. 
Que me lembre, Bagnaes era o front 
liberal, Cochilha Rica o conservador; 
São Joaquim e Coritihanos conserva
dor, Campos Novos e (Vrnto Lb rul.j 

Nas eleições predominava o conser
vador. Couservadores: o coronel Jo o i 
Ribeiro, o tenente-coronel Vidal R«-| 
ui .s. os majores Jeca Souza e E sta -j  
cio Mattos, os capitães Juca Antu. es [ 
e Moysés Furtado, os tenentes João j 
de Castro e João Costa, secretários;! 
lib rien: o coronel Henrique Cordo- 
vu, coronel Farrapi», majores Jose 
L uz e B* ruardiuo Sá, upitão Eiyseu 
Amaral, Joaquim Morato e d vogado
Cunha Passos. Cortezinoute amigos, 
politicamente irreconciliav**is.

Não alcancei o tempo do coronel 
Souza, chefe conservador, e coronel 
Marcei li AO Sá, chefe liberal. Foram 
dois turunax que deixaram memória 
e trouxeram os adversários em polvo
rosa na guerra do Paraguay, enga
jando voluntários da patria a puu e 
corda.

DVntre os que conheci, o mais as- 
tucioso, pareee-fne, era o major José 
Luiz, e o inais ladino o tenente João 
Costa,. Pudera, se am1s»s eram escri
vães e a sabedoria popular insere a ■ 
esperteza do offieío! Secretários dos

los costumes.
Mas

ram às minhas impressões naquelle 
tempo, e mesmo depois, que aiuda 
hoje as retenho vivas e luminosas co
mo uma tradição quo de todo se não 
apagou.

Como disse o grande Ruv Barbosa, 
o homem não se contradiz, verdadei
ramente, senão quando contra vêm a 
substancia dae suas idéias esseuciaes. 
Dentro deilas pòde variar, sem con- 
tradicção, evolvendo, melhorando, e- 
mendando os proprios erros.

Em verdade, não sei porque o phe- 
nomeno substancia] das minlias idéias 
repousam n'aquellas coluumas mes
tras, que tanto foram a minha admi
ração e o meu respeito.

T. CASTRO.

% lfD^ã],pQa]| :=>$gu|[3Qc=i[| pQa [ |[ d Qo H opa jj Dpq |£

Alistamento miütar

Na Capital da Republica, on
de exercia importante funeção 
na Directoria de Engenharia 
Militar, falleccu o Cel. Custodio 
dos Reis Príncipe Junior, que 
ha m is de um anno, nesta ci- 

ll dade, commandou o 2 Batalhão 
Rodoviário.

O illustre morto, muito moço 
ainda, ingressou na carreira mi- 

, litar. onde pHo seu esforço 
j proprio e intelligencia conquis- 
i tou as mais elevadas funcçôes, 
■tendo prestado a sua patria os 
j mais assignalados serviços.

Era natural do Estado da Ba
hia, tendo aili, em 1930, assu
mido provisoriamente o Gover
no, após a victoría da revolu
ção.

O extincto deixa viuva e tres 
filhos.

A sua enlutada família e ao 
12- Batalhão Rodoviário, apre
sentamos a expressão de nosso 

j pezar por tão lutuoso acontecí- 
I mento.

Acham-se já concluídos os trabalhos de alistamento no ano 
CO rente.

A relação dos alistados se encontra afixada nos lugares de 
costume.

Aqueles que tenham reclamações s fazer d- verão apresenta-las 
competentemente documentadas á Junta de Alistamento Militar ou 
diretameníe á de Revisão, até o dia HO de Dezembro proximo.

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

A Bota de Ouro
de

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro 

L a GES

Sucursal d “A Noticia" — Foi criada em Flo
rianópolis uma sucursal da nossa brilhante confreira 
A “Noticia” que se publica em Joinvile.

Essa sucursal ficou a cargo dos Srs. Mimoso Ruiz 
e Japi Fernandes.

n <1 n tos

Veterinários

S A L U B R E
Só na Farm acia

tíanta Terezinhu

! Engraxataria f ' 
! Pular f

- - - - - Se l l a r i a  Lelé —
— D E  —

G L Y C E R I O  P E R E i R A  DA S I L V A

Praça vidal Ramos Sênior, N° 7 

LAGES

O sortimento desta casa é muito variado.
Os seus preços não temem competidor.
Eis a relação de alguns artigos: malas de viagem dc 

diversos tamanhos, bolas para futebol, carteiras de couro 
para homens, cintos para homens, apetrechos para monta
ria, incluMve optimos pelegos, etc., etc.

Fabrica toldas para automóveis, para carros communs 
e carreias.

Acolchoa mobílias e outros quaesquer moveis.

PH ARM ACIA  PO PU LA R  
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Curduva

PHARM ACIA FLO RA  
J  Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARM ACIA A M ERICA  
Cicero Neves 

Rua Marechal Deodoro

PH ARM ACIA A P O L L 0  
Pericles Lopes 

Rua lõ de Novembro

P H A R M A C IA  S. T H E R E Z IN H A
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro es
quina da Hercilio Luz

Feira de Am ostras

Esteve nesta cidade, durante 
es‘a semana, o S. Vitor Busch. 
presidente efetivo da Feira de A- 
mostras de Sta. Catarina.

S S. nos comunicou que, por 
motivos de força maior, êste 
certame, que deveria realisar-se 
em Florianopolis, de 15  de 
dezembro a 15 de janeiro proxi
m o , foi adiirio para o mes de 
março seguinte.

Sfús partidos, eram o oráculo das de-
mais conhecida úa 

praçaCIHÍW». Cada qual procurava embru- tf
lhar o outro e riam-se à socapa, para £Rua Marechal Deodoro, n. 13Lages;- ; 
depois riretn-se juntos.

O coronel Joio  Ribeiro era o che- 
f . da região serrana, influenciado pe
lo velho Collaço, de Tubarão. Os dois
juntos asseguravam a victoria do 
partido conservador no 2° districto da 
pi jvincia, que tinha por séde a cida-

— Aluga-se bicicletas — £
'  ende jomaes e revistas. Tem 

sempre um meoiuo para men-ir 
5  «ageiro. ^

rr ! t t t TT TT tt- t=t

Fabrica Princeza
D E

Caramelos e Balas

Rua Coronel Emiliano Ramos 2 °  
N E V E S  & I R  M A o ’

LAGES -  ESTADO DE SANTA CATHARINA

Tem sempre em stock grandes quantidades de bom- 
bons de azedinha, côco, hortelã pimenta, framboe
sa etc. etc., a preços commodos. Tem também em 
deposito côco ralado, marmelada e outros produc- 
tos relativos a fabricação de balas.

Padaria Ancora de Ouro
— de

João Albino da Silva
Rua Getulio Vargas

Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os se 
apparelhos para a f hricaçüo . 
° âpS."'.ovldos a electricidade 

rab íca, diariamente, todas

n l,e ,PaeS C° m °
Acceita encommendas de doer 

os mais finos, e fabrica-os co 
toda promptidSo. Doces especiar 
para casamentos, baptisados e oi 
tras festas. A padaria Ancora d 
Ouro esta em condição de fornt 
cer qualquer artigo de confeitan;

Aviso « e ;
tem uma pequena o 
ctrica para vender 
pOinmodo. O motor
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'CORREIO L AGE A NO"
Redacção e officinas:

Rua Quintino Bocayuva, N° 14. 
E X P E D I E N T E :  

Assignaturas:
Anno..............25$000
Semestre . . . .  14$000

A assignatura começa e termina  
em qualquer dia do anno.

O “CORREIO LAGEANO” não 
encampa os conceitos emittidos 
por seus collaboradores, em ar
tigos devidamente assigriados

DR. MANOEL LA CERD A

Acha-se |nesta cidade, 
vindo do Concordia onde 
exerce as fu noções de Juiz  
de Direito, o sr. Dr. Manoel 
Lacerda.

Visita — Tivemos muito 
prazerem  recebera visita do 
sr. Manoel Apparicio Oso- 
rio, visita que sinceramen
te agradecemos.

R espigando problem as de direito e de m oral

Não nos propomos, neste artigo, atin
gir outra finalidade que a de, com a nos- 
sadesvaliosa contribuição, demonstrar a 
incontestada potencialidade dos salu
tares benefícios que redundam do direi
to e da moral, quando bem compreendi
dos e aplicados entre os povos, cuja m a- 
xim a aspiração é a ventura da pró
pria vida, sob todos os aspetos, na 
ordem social.

São — digamos de passagem — 
conceitos de quem não tem a preocu
pação de apostolado, mas, apenas, a 
de transmitir, perfunctoriamente em
bora, o que sobre a utilidade social 
do direito, associado á moral, nos le
garam os paladinos da verdade filo
sófica.

O téma — sabemos — é complexo. 
Todavia, revelar uma de suas faces 
constitúe, pelo menos, um indice de 
bôa vontade daquele que sò se incli
na para o bem humano.

O direito, sob múltiplas maneiras, 
tem sido considerado e definido. As
sim é que para Sócrates era — “ o 
conhecimento e a observação das leis 
verdadeiras quo governam as rela
ções de homem com homem” . Platão 
escreveu que era — “ a unidade, o 
acordo e a harmonia” . Aristóteles de
cidiu ser — ‘ ‘a proporção e a medi-j 
da nas relações sociaes” . Paulo — “ o 
que è sempre bom e equidoso” . Kant 
ponderou que é — “ a coação univer
sal que protéje a liberdade de todos” . 
Ihering pontificou — “ è o conjunto 
das condições existenciais da socieda
de coactivamente asseguradas pelo 
poder publico” . E  nesta digressão se 
somam inúmeras definições que se 
apoiam em uns e outros raciocínios, 
acima expendidos.

A característica do direito — na au- 
torisada opinião de Picard — é, real- 
íaente, o constrangimento, a coação, 
a força, emfim, da sociedade orgaui- 
sada, impondo deveres que podemos 
exigir dos outros, sob sanções rigo-

(Á lvaro liego)

rosas.
Fora dai, quanto aos deveres que 

não podemos exigir dos outros ou a 
que não podemos ser obrigados pelos 
outros, è o campo da moral.

Mas, aparentemente assim sendo, a 
unica diterença entre o direito e a 
moral é externa. Em substancia, não 
ha linha divisória entre eles, por
quanto são complexos de condições 
existenciais da sociedade.

A moral revéla o idêal a que o ho
mem deve procurar atingir, e o di
reito tenta realisa-lo, efetivamente.

E ' preciso que toda manifestação 
da moral receba o involucro, o 
influxo de uma regra jurídica e 
que todo o direito tenha seu conteú
do moral.

Quando as regras morais se não 
impõem, todas, ao espirito, com a 
força de uma verdade objètiva, os ho
mens se devem contentar com a rea- 
lisação, sob fôrma de direito, de um 
certo numero de verdades morais, 
indispensáveis para que a sociedade 
possa subsistir.

E  se o direito é o meio exclusivo, 
pelo qual a moral pôde ser imposta 
a todas as vontades recalcitrantes, 
acolhamo—lo, para que cada indivíduo 
se possa encamiuhar em seu proprio 
bem, respeitadas as fronteiras de se
us semelhantes.

Tais conceitos se nos depárnm ante 
o quadro da vida real, quando, dia a 
dia, se firmam, cada vez mais, os 
alicerces da socialisação do direito, 
cujos horisontes já  se vão ampliando 
de tal modo que, certamente, por 
eles, a humanidade atingirá àquele 
estado de evolução presagiado pelos 
filosofos e doutores da lei.

Por hoje, aqui ficamos, porque o 
nosso objétivo foi abrir caminho pa
ra um palpitante tema social, sobre 
o qual voltaremos era breve, e que 
se subordinará ao titulo — -‘A infân
cia nos quadros legais” .

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O

Larg*o 13 de Maio, 53
FLORIa NCPQLIS

Situação da Pecuaria  
Riograndense

Fala ao "Correio do Povo" o pre
sidente da Federação das Associa

ções Ruraes

De regresso de sua viagem a 
vários municípios pastoris dc 
Estado encontra-se nesta capi

tal, o sr. Balbino Mascarenhas, 
actuaimente no exercício do 
cargo de presidente da Federa
ção das Associações Ruraes.

Hontem, á tarde, a reporta
gem do “Correio do Povo” pro
curou aquelle ruralista para ou
vir sua opinião sobre a situa
ção actual da pecuaria po-gran- 
dense e suas perspectivas dean- 
te da nova safra, declarando- 
nos s. s.

— A perspectiva da safra é 
muito animadora. Vamos ven
der os gados e as lãs por pre
ços muitissimos superiores aos 
que até hoje temos alcançado 
em nossa moeda. Basta ver os pre
ços em vigor nos paizes vizi
nhos. Na Argetiria o novilho 
especial é vendido por 31 cen
tavos e no Uruguay por 145 
milessimos. Estes preços por 
kilo vivo estão sendo aqui, em 
geral, calculados erradamente. 
Toma-se o valor do peso ar
gentino 5$O00 — e chega-se á 
conclusão de que já o novi
lho é vendido a 1$550 por kilo 
a mesma operação, quanto ao 
Uruguay, com a moeda a 8$200, 
da-nos 1$189 por kilo. Esse mo
do empirico, porém, é erroneo.

Quem pretender calcular exa- 
ctamente, deve em primeiro lo- 
gar, examinar a politica cam
bial de outro paiz, pois as ta
xas variam ao arbitrio dos go
vernos. No Uruguay é onde im
pera actuaimente a orientação 
cambial mais desfavorável aosj 
produetores e nós aqui temos ■ 
uma taxa intermediaria. A libra é | 
paia o exportador uruguayo a 
62$320, ao brasileiro 74$000 ej 
ao argentino a 825000.

Para esclarecer melhor, ana-; 
lyseinos os casos de fôrma con
creta. A 31 centavos um novi-! 
iho de 500 kilos é vendido na 
Argentina por 155 pesos. O ex
portador é obrigado a vender 
as suas cambiaes, recebendo 
$16,40 por libra. Temos, pois,

de dividir 155 pesos argentinos 
por 16,40 e encontramos o quo- 
ciente de 9,45 ou, para simpli
ficar 9 libras e meia. No Uru
guay, um novilho também de 
500 kilos, a 145 milessimos, 
perfaz $72,50. E a cambial é 
confiscada pelo governo, que 
paga apenas 7,60 por libra. Te
mos, portanto de effectuar a 
mesma operação: $72,50 por 
7,60, apparecendo o quoriente 
de 9,54. Note que os resultados 
dos dois cálculos são quasi 
iguaes: 9,45 9,54. E que é um 
pouco favoravel ao Uruguay, 
embora as carnes uruguayas 
normalmente valham menos.

Um novilho de 500 kilos de 
peso vivo, pois £  9 1/2.

Reduzindo £  9 1/2 á nossa 
moeda com 30 °/» de cambio 
official e 70 °/„ de cambio li
vre, temos, a média, mais ou 
menos, de 74$0Ü0 por libra. Is
to é, um novilho de 500 kilos 
vale 703$000 ou 1$406 por kilo 
vivo. Dir-se-á, e é verdade em 
tempos normaes, que a carne 
dos nossos gados vale me
nos do que a dos novilhos 
platinos. IVtas, neste momento a 
qualidade foi posta de lado e o 

| que importa é a quantidade. Pa
ra mais evidenciar esta realida
de, os frigoríficos uruguayos 
propuseram á Associação Rural 
que este anno não realizasse o 
habitual concurso de novilhos 

.gordos especiaes, com que não 
concordou aquella aggremiação. 

! Se as empresas exportadoras 
, pretenderem pagar menos do 
que o justo preço de 15400 

j por kilo vivo, terão o intuito 
de expio ar os nossos criado
res, Este* deverão resistir afim 
de evitar a expoliação. Se os 

j frigoríficos insistirem caberá ao 
governo fazer para as cambiaes 
delles um regime especial, isto

é, obrigal-os a vender suas cam
biaes a uma taxa que esteja de 
accordo cocn os preços pagos 
peles gados, poi» não é tolerá
vel que a economia nacional 
tenha grande perda de subsis
tência em beneficio de empre
sas cuja finalidade é exclusiva
mente mercantil.

Vendendo a 700S009 ou £ 
9 1/2, ainda estamos muito a- 
quem dos preços obtidos em 
1918 e 1919, quando o novilho 
era vendido por 22 £.

Quanto ao xarque, os Esta
dos do Norte, com os seus 
produetos de exportação valori
zados terão muito melhorada a 
capacidade aequisitiva e pode
rão pagar-nos preços mais ele
vados.

O preço dos fretes já subiu 
mais de 50°/0. E o dos couros 
salgados continuam melhorando.

Do mesmo modo devemos 
calcular a cotação das lãs. Se 
elias são vendidas por T2 pe
sos uruguayos os 10 kilos, isso 
equivale a £  1-1 l-ò ou 116$550. 
Se os 10 kilos de lã valem . . .  

,116$500 um kilo vale 11$655 e
|a nossa arroba 15 kilos.............
' 174S820. Nota se que a lã uru- 
guya, além ;do confisco cam
bial e do imposto de “plus-va- 
lia”, ainda paga mais um im
posto de exportação de 6°/0.

Na África do Sul, realizaram- 
se os primeiros remates em Ca
pe Town e em Port Elizabeth, 
notando-se em ambas as loca
lidades grande animação dos 
compradores e uma alta de 50 /, 
sobre os preços anteriores.

A situação está, pois, nas 
mãos dos fazendeiros. Basta 
nao se entregarem ás primeiras 
offerías. E os que o fizerem, 
com referencia ás lãs, já têm a 
prova de que erraram”.

CASA ANDRADE
de

Nicanor Anárads
Esquina das ruas 15 de Novembro e CorreiaPínto

Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Poasue completo sortimento de se i ;s e de ar
marinho Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LA G ES —  SANTA CA TH ARIN A

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
— DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria*, Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS
Praça Vidal Ramos

LA G ES —  Sta. Catharina

1 Dr. Rube
ii

ns 1[erra
j A d v o g a d o
| Rua 15 de Novembro — LA G ES |

Casa N ata l
-D E —

Francisco May
Fazendas, armarinhos, etc. |

— RUA CORREIA PINTO —

Café N ata l
Moagem de 

—Francisco May—

LAOES

Antes de fazer suas com pras, procure a
Alfaiataria Brãscher

A casa das casemiras
Recebeu belíssimo stnck de tecidos para a estaçio, otimos 

padrões, a preços ao alcance de todos
Sistemçi (le córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Rua 15 de Novembro L A Q E  S

Armazém Cajurú
—  de —

Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos 

ou Praça do Mercado 
Lages —  Sta. Catharina 
Grande sortimento de 
generos alimentícios de 
primeira qualidade. Be
bidas. Forragens. Louças. 
Armarinho. Possuo depo
sito de sal. Compra crina, 
couro, cêra, etc.
Boas acommodações pa
ra tropeiros.

Preços commodos.
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E S P
São as seguintes as leis 
e sua ordem numérica,

goso paru outro jogador. As botinas 
devem sor regula monturos, o não podem 
ter pregos que sobresáem das traves
sas ou botões na sòlti, o estes últimos

s e g u n d o  L e c n  W o r v a d  por sua vez, mio pod.udio tar uma su- 
°  o  hencia superior a de meia polegada as

Continuação das Regras no

vas de Futebol de 1.939

travessas devem extender-se em todn 
a largura ilaa botinas e arredondadas 
nas suas extremidades. Os botões de
vem ser redondos, não podem ser cô
nicos ou pontiagudos e devem ter 
um diâmetro máximo de 1 2 pnlega- 

L E I 3 — NUMERO DE JOGADO- ria. Poderá ser usada uma combina-
PKS _ 0  jogo se pratica com dois \ãn de botões e travessas, uma vez
quadros, constando cadn um de oneejque amlms preencham as exigeucius 
jogadores, ilos quais uiu é o «guarda- desta lei.
meta». Qualquer jogador poderá tro
car o seu posto com o de «guarda- 
mòta». uma vez que se notifique o 
juiz antes Ha troca. Em todos os jo
gos de campeonato, niio será permiti
do suplentes de jogadores, porém, em 
jogos amistosos e com prévia combi
nação, admitir-se-á substituição de 
jogadores feridos durante o prélio. 
iNum jogo internacional no qual par
ticipa qualquer um doa quadros das 
quatro associações Britânicas, é con
siderado cotno natural, que se jogue 
com as regras regulamentares, ape
sar de ser o jogo amistoso|.

PENALIDADES: — Se um jogador 
trocar o seu posto com o do guarda- 
méta durante a competição, sem a pré
via notificação ao juiz, e fizer um to
que na bola com ns mãos, dentro da 
área de penalidade, se concederá um 
«penalty-kiek» (tiro penal) ao qua
dro contrario.

LEI 4 — UNIFORME DOS JOGA-' 
DORES — Um jogodor não pode u -l  
sar no seu uniforme o que seja peri-A PÉROLA

PAPELARIA

Não é permitido o uso de chapas 
metálicas, mesmo estando estas cobertas 
com couro ou qualquer outro material.

0  uniforme comum de um jogador, 
consiste em:

Uma camisa 
Calção curto 
Meias 
Botinas
0  guardn-mèta deve ter côres em 

seu uniforme, que se distinga dos de
mais jogadores.

PENALIDADES:
Por cada infração desta lei, o joga

dor faltoso será mandado para fora do 
campo imediatamente, não podendo 
regressar sem prévio aviso ao juiz, o 
que será consentido, apôs ter o juis 
verificabo estar o jogador unitormisa- 
do de acordo com o regulamento.

0  jogador, neste caso, sò poderá re
tornar em campo, no momento em que 
a bola estiver fòra de jogo.

(  Continua)
F iió  S o /iaDE LAGES

TIPOGRAFIA
Papéis, livros, 

artigos escolares 
e para escrilorio \

Impressos com perfeição, 
a preto, u côres, 
a ouro e relevo

Alfaiataria CJonibo
de

Erotiiles Godinlio de O liveira
Rua Marechal Deodoro

Em frente á Pharmacia America

Executa, de accordo com os figurinos mais modernos, ternos 
para homens e meninos; costumes elegantes para senhoras e 
senhorinhas.

Possue a Alfaitaria Colombo escolhido sortimento de ca- 
semiras, linhos e pal-biches mordemissimos.

SILVIO PEREIRA  T ELLES & C.* L.»

Rua Marechal Deodoro, 3 LAGES

Novos Prefeitos — Em substituição ao Sr. Pau
lo Cordeiro que, a pedido, se exonerou do cargo de 
Prefeito do Rio do Sul, foi nomeado o Sr. Roberto 
Machado.

—  Tendo pedido exoneração de Prefeito de Caça
dor, assumiu aquele cargo iuterinamente o Sr. Tenen
te Mario Guedes, oficial da Força Publica do Estado.

Divisão Territo ria l do 
Estado

I
Município

de J-ages
a) Limites Alunicipaes

(C o n clu são )

5. Com o municipio de São 
Joaquim:
Começa na foz do rio Rufino 
no rio Canoas, sobe pelo pri
meiro alé a sua nascente; daí 
segue por uma linha sêca até 
a mais alta nascente do rio 
Divisa ; desce por êle até de
sembocar no no Lavatudo; 
por êste abaixo até a sua bar
ra no rio Pelotas.

6. — Com o Estado do Rio 
Grande do Sul.
Começa na barra do rio La
vatudo, no rio Pelotas; desce 
por este ultimo, até a sua con
fluência com o rio Canoas.

Divisas Interdístritais
1. Entre os distritos de Lages e 

Cap3o Alto:
Começa na barra do rio Pe- 
lotmhas, no rio Pelotas; sobe pe
lo primeiro até a foz do arroio 
ito Arvoredo; por êste acima 
uté a sua nascente no morro 
da Restinga Sêca; dêsse ponto 
ssgue por uma linha sêca até 
a nascente do arroio Cachoei
ra; por êle abaixo até a sua

foz no rio Caveiras; desce por 
êste até a foz do rio Amola- 
Faca.

, Entre os distritos de Lagas e 
Cerrito:
Começa na foz do rio Amola- 
Faca, no rio Caveiras; sóbe 
pelo primeiro até a foz do ar- 
roio Porteiras de Cima; sobe 
por êste até a sua nascente; 
daí continua por uma linha 
sêca até o ponto mais alto do 
morro Peladc.

. Entre os distritos de Lages e 
Correia pinto:
Começa no ponto mais alto 
do morro Pelado; segue pelo 
divisor das ague des rios Ca* 
nôas e Caveiras até encontrar a 
nascente do arroio Butiá; des
ce por êste até a sua foz no 
arroio das Palmas; daí segue 
por uma linha sêca até a foz 
do arroio Taboleiro, no rio 
Tributo; pelo primeiro acima 
até a sua nascente; désse pon
to continua por uma linha sê
ca até a foz do arroio Butiá, 
no rio dos índios.

. Entre os distritos de Lages 
e índios.
Começa 11a foz do arroio Bu
tiá, no rio dos índios; sobe pelo 
primeiro até a sua nascente; 
daí segue por uma linha sêca 
á cabeceira do arroio do Con
selho; por êste abaixo até a sua 
foz no rio Caveiras.

(Continua)

VENDE-SE a casa n. 6, na 
rua Correia Pinto. Tratar com 

Ijoão Góss.

Octacilio Cosia
Da Ordem dos Advogados do Brasil

Acceíta 0 patrocinio de causas eiveis, commercíaes 
e orphanologicas

—  O  —

Defende perante o jury nas comarcas da Região Serrana 
LACES. Residência: Rua Corrêa Pinto, 44

UliHft DE AUTO - Caminhão M ’xtc
de

José Custodio Maciel
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.

r\ m ^ ^  ^ N I E entrará a funcionar um moJerno 
O M N I.BU S que fará viagens da cidade de Lages —  
Anita Qaribaldi e Capinzal.

(Secção Medica
Febres Tificas

C aetan o  C osta Ju n io r

Como ê do conhecimento de todos, 
grassa endemicamente em Lages, ha 
já algum tempo, febrea do grupo tifi- 
co: tifo, paratifo A e B.

E ’ nosso intuito, neste pequeno 1 «- 
paço, gentilmente posto a nossa dis
posição pela redação, divulgar algu
mas medidas de profilaxia, visando 
levar ao publico certas noções ele
mentares, algumas medidas simples e 
praticas, que limitem a expanção des
ta terrível infecção.

A Febre Tifoide, função de ura 
germen conhecido, obacillo de Ebherth, 
é transmitida por via digestiva, 
fixando-se o baciilo no intestino e 
produzindo uma septicemia (scepticus- 
infecção-hemoe-eangi ie .

O contagio se dá de duas maneiras.
Directamente: por contato direto 

com o doente.
I Indirectamente: por tneio de mo- 
I veis, utensílios ou dejectos do pro- 

prio doente.
Sendo conhecida a única via de 

contagio: a digestiva; ficam logo per- 
feitamente limitadas as meduladas de 
prevenção:

T odo o  doen te  su sp eito  d e  f  b n  ti
fo id e  deve se r  im ed ia ta  e riqorosa- 
m ente iso lad o .

Para grande numero de pessoas a 
palavra iso lad o  sôa a «dobre de fina
dos». Não se dá tal. Pode-se pt-rfei- 
tamente isolar um doente sem que o 
mesmo sinta o facto, considerande—se 
abandonado.

A pessôa que cuidar do doente, 
um a só e a  m esm a p es sô a .  deve to
mar as seguintes precauções:

1) Reservar uma vestimenta para 
ouando entrar em contacto com o 
doente (mudal-a quando se dedicar a 
outros misteres|.

2) Lavar abundautemente com agua 
e sabão as mãos, cada vez que tocar 
uo doente ou nos seus pertences.

3) Agir de maneira que todos os 
utensílios usados pelo doente, sejam 
de seu uso exclusivo: lençóes, cober
tores. louça, copos etc...

4) Tratando os dejectos com algum  
anti-septico forte: o lvsol por exem
plo, cuidar que os mesmos sejam lan
çados em lugar não frequentado.

(be houver íòssa biológica não ba 
inconveniente em usal-a para este 
fim).

5) Se não for de todo poasivel evi
tar a visita de outras pessoas, 
parentes etc.; fazer com que estas em 
nada toquem e pertnaucç; m o míni
mo de_ tempo junto ao doente.

6) Vacinar-se.
Consegue-se assim isolar pratica

mente o doente sem sensibilizal-o.
Nos proximos números deste jornal 

trataremos das demais medidas do 
profilaxia.

L Agente em Lages — Alcides Rebello.

CASA PARAÍSO
de

Leontino A. Ribeiro
Rua Marechal Deodoro N' 16

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazendas, Chapéus, Perfumarias, Pa
pelaria e artigos para presentes.

Exclusivista dos afamados C hapéus  RAMENZ0N1

LAGES — Sta. Catharina

Emprega de ümnibus
=  de =

Ce l s o  B a t a l h a
Faz viagens de Caçador á Lages 

e vice versa. Oninibus confortável. 
Partidas de Caçador á s  7 h oras  
de to d a s  a s  s e g u n d a s  fe iras. 
Chegadas á Lages no mesmo dia 
Partidas, de Lages, á s  5 h o ra s  
da manhã de q u a r ta s  fe ira s  do 
Hotel Familiar, situado á Praça do 
M ercada

Brevemente entrará a viajar, na 
mesma linha, omnibus, mais confor
tável e maior, absolutamente novo 
e pertencente á esta empreza.

OFFIUÍNA ELÉCTRI
CA DE BENEFICIAR  

MADEIRA
de

— Josè Varellá —
(Zézinho Varella)

Rua Quintio Bocayuva, 23

Encarrega-se do preparo de ja- 
nellas, portas, soalhos e forro pau
lista. Aplaina e encantila taboa- 
do de qualquer diniensao.

Fornece madeiramento grosso e 
preparado para armações de pré
dios, etc.

Tem sempre em deposito e á 
venda taboas, barrotes caibros 
ripas, etc, etc.

Preços modicos.

Acabemos com as fóssas 
negras e fóssas scepticas 

ordinárias
Para a boa saúde de vossa famí
lia evite as fóssas negras e fóssas 
sépticas ordinárias que provocam  
pela contaminação das aguas do 
sub-solo, o typho, opilação e ou
tras doenças contagiosas e de 
graves consequências.

----r-ey-1----
Coiloque sómente as modernas 

fóssas “ OMS'’
Pela construcção especial em ati
neis de cimento armado, torna-se 
facilimo o seu transporte e a sua
collocação. Uniainstallação"OMS”
não sahe mais caro do que uma 
fòssa comtnuiii.

Óbitos —  Falleceram , nes 
ta  cidade, a G deste, o jo  
veti José Renato Scoss, fi 
Iho do sr. Luiz Scoss; a ! 
a senhora D. Conceição Ma 
ria Leite, esposa do sr. Abi 
lio Manoel Leite; a 9 o me 
nino Alcides, filho do sr 
Alcides Ramos Rosa.

Condolências.
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